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Juiz conde 
Presidente do TSE acha 

nova Constituição 
muito grande e prevê 

mais dificuldades 
BRASÍLIA — O projeto de 

Constituição aprovado no primei­
ro turno apresenta incoerências 
que se não forem corrigidas no se­
gundo turno criarão dificuldades 
ao Pais: "O texto é excessivamen­
te grande e altera as relações entre 
os três poderes, fortalecendo ex­
cessivamente o Legislativo", afir­
mou o ministro do Supremo Tribu­
nal Federal e presidente do Tribu­
nal Superior Eleitoral, Oscar Dias 
Corrêa. 

Cotado para o Ministério da 
Justiça em substituição a Paulo 
Brossard, que seria deslocado pa­
ra uma vaga no STF, Oscar Corrêa 
acha que a Constituinte cria ónus 
excessivos para a União, ao mes­
mo tempo em que lhe tira receitas. 
Num discurso identificado com o 
do Poder Executivo, ele criticou o 
capitulo dos Direitos Sociais apro­
vado pela Constituinte, dando co­

mo exemplo os direitos trabalhis­
tas, "que os patrões não terão con­
dições de cumprir". E foi mais 
além: as greves em setores consi­
derados essenciais não devem ser 
toleradas. Referindo-se às recen­
tes greves do Banco do Brasil e 
Caixa Económica Federal, garan­
tiu: "Se fosse comigo, isso não 
aconteceria". A solução, disse, é o 
Banco do Brasil treinar pessoal 
em compensação e, sempre que íor 
deflagrada uma greve, demitir os 
funcionários que não Voltarem ao 
trabalho em 24 horas, substituin-
do-os por candidatos treinados e 
aprovados em concurso. 

Embora frisando que a obriga­
ção do patrão é pagar bem, Oscar 
Corrêa entende que a demissão é o 
instrumento ideal de repressão às 
greves, a exemplo do que aconte­
ceu nos Estados Unidos em 1987, 
quando o presidente Ronald Rea-
gan mandou demitir todos os ope­
radores de vôo que participaram 
nas paralisações. 

COMO CIDADÃO 

O ministro deixou ciaro que 
critica a Constituinte "como cida- Correa: desequilíbrio 

Lucena acha declaração infeliz 
BRASÍLIA — O presidente do 

S e n a d o , H u m b e r t o L u c e n a 
(PMDB-PB), considerou "infeliz" a 
declaração feita ontem pelo minis­
tro Oscar Dias Correia, afirmando 
que a aprovação do texto constitu­
cional elaborado em primeiro tur­
no trará sérios prejuízos ao País. 
Para o senador, a declaração foi 
inadequada pelo fato de o minis­
tro ser presidente de uma das mais 
al tas cortes do Poder Judiciário, o 
Tribunal Superior Eleitoral, além 

de ministro do Supremo Tribunal. 
Humberto Lucena comentou, 

ainda, não acreditar na propalada 
sabotagem que estaria sendo ar­
mada contra a Constituinte, com o 
fim de impedir a promulgação da 
Nova Carta neste ano. "Custo a 
crer que isso aconteça", disse ele, 
observando, porém, que "se o pre­
sidente Ulysses Guimarães está 
preocupado com essa possibilida­
de é porque deve ter informações 
sobre o assunto". 

Contudo, o relator Bernardo 
Cabral supõe que, dificilmente, a 
Constituição esteja pronta antes 
do final de outubro. "Muitos em­
presários têm interesse no adia­
mento dos t rabalhos; o mesmo 
acontecendo com o governo, que 
não deseja perder verbas com a 
reforma tributária." O deputado 
Sigmarinha Seixas (PSDB-DF) co­
mentou, po r s u a vez, que ao 
P M D B t a m b é m interessar ia o 
adiamento. 

'lítica fiffC-
í 
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dão e jurista", negando qualquer 
relação entre as criticas e a sua 
possível nomeação para o Ministé­
rio da Justiça. Ou com a visita que 
fez ao presidente Sarney, na sexta-
feirá, no Palácio da Alvorada. "Fui 
apenas pedir ao presidente que 
apressasse a liberação de recursos 
para a realização das eleições", 
disse. Depois lembrou que Sarney 
e o próprio deputado e presidente 
da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, também já fizeram críticas à 
Constituinte, mas garantiu que, 
quando a Constituição for promul­
gada, sua obrigação será apenas 
uma: lutar pelo seu cumprimento. 
E mesmo que o texto atual seja 
mantido, previu, "o povo brasilei­
ro, muito sábio, embora tantos di­
r igentes não o sejam, arranjará 
unia solução". 

Entre os muitos erros graves 
da Constituinte, o ministro desta­
cou a retirada de poder do Supre­
mo Tribunal Federal e do Executi­
vo. No último caso, com a reforma 
tributária, que aumenta o repasse 
de receitas aos estados e municí­
pios, "sem o repasse das correspo-
dentes responsabilidades". 

Constituintes 
cobram atitude 
do presidente 

BRASÍLIA — Do plenár io , 
t rês const i tuintes ontem cobra­
ram uma atitude do presidente da 
Assembleia, Ulysses Guimarães, 
exigindo resposta e repúdio às crí­
ticas do ministro Oscar Dias Cor­
r êa . M a u r í l i o F e r r e i r a L i m a 
(PMDB-PE), José Genoíno (PT-
SP) e Roberto Freire (PCB-PE) 
aproveitaram a rápida sessão das 
18 às 16h30 para denunciar as de­
clarações de Oscar Corrêa. Ontem 
não houve votação na Constituin­
te, por falta de quórum: estavam 
presentes apenas 195 parlamenta­
res, 85 a mimos do que o neces­
sário. 

Segundo Ferreira Lima, as pa­
lavras de Oscar Corrêa contri­
buem para "uma posição golpis­
ta". Na sua opinião, Ulysses deve­
ria dar uma resposta tão incisiva 
quanto a que deu ao presidente 
José Sarney, quando ele disse, 
através de cadeia nacional de rá­
dio e TV, que a nova Constituição 
tornaria o País ingovernável. O 
cons t i tu in te também estranhou 
que as críticas tenham partido jus­
t amen te do Judic iár io , "poder 
considerado intocável pela pró­
pria Constituinte". 

Para José Genoíno, as críticas 
do ministro Oscar Corrêa,'pai do 
constituinte Oscar Corrêa (PFL-
MG), "demonstraram que se não 
houver votação em segundo turno 
— como quer uma parte da Consti­
tuinte — a votação em primeiro 
turno não teve sentido real". Por 
isso pediu a punição cios faltosos. 

Já o deputado Roberto Freire 
entregou a Ulysses uma nota de 17 
linhas, também subscrita por ou­
tros seis deputados. Nela os parla­
mentares estranhara como o mi­
nistro "Investe contra a Consti­
tuinte exatamente na hora em que 
pesam sérias suspeitas de que se­
tores antidemocrát icos estejam 
procurando um confronto para es­
vaziar o processo de reconstitucio-
nalízação do País". Invocando ou­
tras investidas, a nota afirma que 
a Constituinte "não deve silenciar 
diante de declarações impertinen­
tes, que visam criar na opinião pú­
blica perplexidade prejudicial à 
consolidação de nossa vida demo­
crá t ica" . Finalmente, manifesta 
esperança de uma reação do presi­
den te Ulysses Guimarães, "sem­
pre vigoroso e claro, jamais omisso 
na defesa da Constituinte". 

SILÊNCIO 
Porém, ao responder às três 

questões de ordem, Ulysses se li­
mi tou a quest ionar os faltosos, 
não tocando, em nenhum momen­
to, nas declarações do ministro 
Oscar Corrêa, nem nos pedidos de 
resposta. Disse apenas que já na 
semana passada mandou recados 
telefónicos e telegramas aos gabi­
netes e residências dos constituin­
tes em Brasília e em seus Estados 
para que ontem houvesse quórum. 
Enfim, disse esperar que hoje o 
quadro mude. 

o Congresso 
Ulysses quer mais 
pressa n a votação 

BRASÍLIA — O presidente da 
Cons t i tu in te , deputado Ulysses 
Guimarães, está empenhado des­
de ontem em encontrar "procedi­
mentos mais rápidos" j)ara con­
cluir as votações de segundo turno 
e promulgar logo a nova Constitui­
ção. O plano de Ulysses — concebi­
do durante reunião, no início da 
noite, com o relator Bernardo Ca­
bral e o líder do PMDB, deputado 
Nelson Jobim — é reunir desta­
ques de consenso em blocos e 
aprová-los ou rejeitá-los numa só 
votação, "sem atropelar nada nem 
prejudicar a qualidade do texto". 

"Se trabalharmos com rapi­
dez, adotando medidas racionais, 
teremos o texto pronto e votado 
até o final do mês, no máximo no 
começo de setembro", previu Ulys­
ses, que afastou definitivamente a 
ideia de que a futura Carta seja 
p romulgada dia 7 de setembro: 
"Nao quero concorrência de outra 
data histórica. Vamos fazer uma 
data independente e au tónoma, 
para também virar História". 

Ulysses usou o horário da noi­
te de ontem do Diário da Consti­
tu in te pa ra fazer um apelo aos 
constituintes para que compare-

çam às votações. Disse compreen­
der a importância do trabalho dos 
parlamentares nas bases em época 
de convenções par t idár ias , mas 
observou que as eleições não po­
dem monopolizar suas atenções. 
"A Consti tuição tem primazia", 
ressaltou. 

Pelas contas de Ulysses, se em 
cada sessão forem votados 32 des­
taques, com três sessões em tempo 
integral, de terça a quinta-feira, 
mais uma sessão vespertina na se-
gunda-feira, será possível votar o 
segundo turno em 15 dias de tra­
balho. Até o momento, foram vo­
tados destaques supressivos até o 
artigo 5o, e os líderes já negocia­
ram a votação até o artigo 14. 

Os apelos de Ulysses aos cons­
tituintes estão sendo feitos tam­
bém pessoalmente e em conversas 
com governadores e coordenado­
res de bancadas. No programa de 
ontem do Diário da Constituinte, 
ele pediu também às mulheres, fi­
lhos e amigos dos constituintes 
que lhes transmitam o pedido, ca­
so eles não tenham ouvido o reca­
do, na esperança de que surja uma 
corrente de cobranças para os par­
lamentares irem votar. 

k / ^ i . . . " 

André Dusek/AE 

A Jobim e Cabral, Ulysses aponta prazo: 7 de setembro 

Cabral denuncia atraso intencional 
BRASÍLIA — O relator-geral 

da Constituinte, deputado Bernar­
do Cabral, denunciou, ontem, a 
existência de "grupos interessa­
dos em atrasar o processo consti­
tuinte". Cabral disse não dispor de 
dados para identificar esses gru­
pos, mas apontou a persistente fal­
ta de quórum, nas sessões da As­
sembleia, como resultado do tra­
balho de boicote. Para o relator, o 
principal interessado nesse atraso 
é o governo federal, que "não acei­
ta perder poder e está inconforma­
do com a reforma tributária". 

A denúncia do relator foi feita 
minutos depois de um encontro 
com o presidente da Constituinte, 
depu tado Ulysses G u i m a r ã e s . 
Apesar disso, Ulysses garantiu 
desconhecer qualquer t en ta t iva 
de sabotagem: "Seria monstruoso . 
e inaceitável", disse. E inocentou o 
Planalto: "A tarefa de mobilizar é 
nossa". 

Bernardo Cabral disse ainda 
que se não forem adotadas urgen­
temente medidas objetivas para 
finalizar o segundo turno de vota­
ções, corre-se o risco de a Consti­
tuição ser concluída e promulgada 
somente em 1989. "Se passarmos 
de setembro ficará difícil promul­
gar este ano", previu. Cabral des­
tacou também que o boicote ao 
trabalho da Constituinte prejudi­
cará principalmente os atuais go­
vernadores e os futuros prefeitos, 
eleitos em novembro. "A reforma 
tributária, se atrasarmos a Consti­

tuição, só entrará em vigor em 
1990", iembrou. 

Ainda segundo Bernardo Ca­
bral , um indício de que haveria 
uma articulação em andamen to 
contra a Constituinte seria a defe­
sa feita pelo empresário do setor 
siderúrgico, Jorge Gerdau Johan-
npeter, da mobilização das classes 
empresariais para esvaziar as ses-1 
soes da Constituinte enquanto as 
supressões que interessam a elas 
não forem garantidas por acordo. 

ÒISCRiÇÃO 
C a b r a l e U lysses t ambém 

apresentaram avaliações diferen­
tes para as críticas contra o proje­
to de Constituição feitas pelo mi­
nistro do Supremo Tribunal Fede­
ral, Oscar Corrêa. O relator achou 
"muito estranha" a manifestação 
do ministro, porque, segundo ele, 
"os ministros do Supremo costu­
mam ser discretos". Ulysses decla­
rou simplesmente não ter tomado 
conhecimento das declarações de 
Corrêa. "Não vi nem li nada", afir­
mou, embora as tenha lido para 
Cabral. 

O d e p u t a d o b a i a n o L u i z 
Eduardo Magalhães, vice-líder do 
PFL, não admitiu as acusações de 
Bernardo Cabral. "É mentira dizer 
que o governo não quer dar quó­
rum às sessões da Constituinte", 
disse ele, enfático. "A prova disso 
é que pessoas como eu e o Carlos 
SanfAnna, que somos ligadlssi-
mos ao governo, não perdemos um 
só dia de trabalho." 


